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gieas (flonlinuaçao) por Manoel de Mello. O-í tra- 
DalliaA.reB asiaticus;;,,'pelo.(ífr'Ãnloriio Ha ria de 
Miramia e Castro. JUih grande poeta, por Giiütierriie 
BBlIegardn. O ouròre o^^car.vãóii bijr Santa Ütena 
MBBIIO. Irovas, peio-;di';/;:Uurihd((.;vJo3é da Silva 
Habello. Diversas puBlicaçôiis.'"""': 

Da. #SíMlÉM m)ídÍcò|M^ 
eparteiro; M âid^S^^ieto n::'fâv 

DE OUTUBRO RENDA DO CORREIO NÓ MEZ 
DEJ880..,,   . . ,. ■XI 7 h 

Venda de 8c!l(js'^^'^í ^ ■"' 
Correspondência deporte 
AssigRaturas. 
Multaa . ... 
Prêmio de saques 
Fraaquia de jornaes 

.-1- 

5:2^1510 

<^''. 
XjrÁtcttu 

Venda de sellos.    .    . 
Correspondenciade porte 
Assignaturas.   ■:.-. -,.. . 
Hultas   , .;   ; 
Ranquia.    ;    .   V'?■' 

'   '.■j.-'j>;-.:;.i 

Vãles'postae3 expedidos 
pela directoria e pa- 
£93 no corroo de Sio 
Páalu .'.'■'. i . 

Vales postaés expedidos 
pelo eotreío de São 
Fáulò í;'S   . ■■.   . 

Sl:025j|560 

émmhxMm 
...  .        . '■ ' í '1  ) h'l -.■-. j " 

5^ no senado, coKtioiioii ^a 2.* discuto :ão 
3." da reforma eléitural.i J ; i í - I 

m 
^■.S. 

f A 5i m 
art.3."d( ,  ^ , ^ 

Fatiaram  os ürs. Junqueira.:. Gandid') Me 
ipsè líunifiicio, ficando uíliáda á dL-^cufs&o. 
j Na cümara dos deputadüs  iiio huuve studòo por 
falta de numero. ■     /'..■:■.-:'.}■■■■■'' 

•¥-:■ 

TELEURAHMAS 

Pariz, 4 de Novembro. 

Sobre Pani particular 405 rs. por Irance. 
bubr^ Hamburgi. bancariü 502,ra. por m. b, 

i -^     'ij'    f -} i-í     j   .Ml. \ 

^•1X1' 

7:465jJ0a0 

2:76U680 

O DR.,40HN NEAVE. medico, cirur 
gião e párt» iro, occupa-se com espe- 
oialidade .das moléstias das senhoras. 
Consultas dè 12 ás 2 horas. Keaid^^nci 
rua Alegre a^^8, .^. ; ; 30—21 

./-;,:-,,       JURY 

Abriu-se hpntem a sessSo com 39 jurados. 
^oi' dispensado e alliviãdò das multas que lhe fo- 

ram impostas o ar, dr. F. Aurélio de Souza Carva- 
lho, sendo aliviados^das mesmas os srs.: tenente 
Lucas Q. de Assumpçào', e J. Fernandes da S. 
Júnior. 

Os jurados que ainda contiauaram a faltarforam 
multados era 20j|| cada um. 

Entrou em julgameúto o processo em que é réu o 
creoulo Sebastião, escravo de d. Maria do Carmo 
Sorba, accusado. do- ãime. do art. 301'do código 
penal. ' 

Açcusou o 8|;. dr. Evarísto Cruz, como promotor 
ad-Aa^^it.d^gJideu o'Br.,!dr. J. Ko|i.ke,. nomeado 
eurador;flor;í^sÍíd(i. 'v ' ■  -■ ; 

O jury códdemnou o râu no grau minimo do 
atti|;o da pronuncia, seudo-lhe imposta a pena de 
20iàçi)utes. 

O curad# do réu appetlou da sentença. ..; ' 
Ainda ha tie» processos para julgamento nia pre-: 

sente sessão. '   , ; . > 

NINGUÉM eOli^PI^Ióiütríiihos e pt&tui^ari 
senhorasé meninas sem primeiro vero gran<le;jor- 
timento i^e lem a casa A^ijL. Fonseca, no,''Lar^O 
da Sé-n. 2, pois est& vendeu^ por preços baratis- 
«mos.     ' ,        ÍL 20—9 

PREPARAí)àTEAÍA A ÜIòRTE 

Em Barcellòs (Portugal}, na Romaria das Neces- 
sidades deu-se uma triste desgraça. '; 

Andava uma mulher amortalhada em volta da 
egreja a cumprir, de joelhos, uma promessa, quan- 
do cahé uma escada de msio que estava posta ao 
aljp encostada a parede da egreja, e' d& sobre & 
mulher, déiundo-a instanlaneameuto mçrta. 

Caixa Ecoiumicae Monte de Soccono.—O mo* 
vimentc do diá'6 de Novembro, foi o seguinte: 

. O governo francez resolvo» proceder á exputsfto 
geral de todas as Cijngrt>g;«çõ<iH nàu anturiis^dtts vi 
que rttcusam pt^dir Hiilurisus&o' lo{{at.^ ^'Á^^-pulicia- 
tem entrado nua rouventos e no-^ collegios de.-<sas 
coDgrcgaçães, a tem feito sahlr os congrcgaiiisUs. 

Londres, 4 de Novembro. 

Continila a agitflçio na Irlanda, promovida pela 
/ond league ; têm sido mfiiiclifiirui os e.-ifuirus 
das auto idades para abaí.ir a sedição. O gov^n» 
ordenou medidas esptxiaes coiilri os revoltiwos: 
Parnell Dillon e outiod cabeças eslào sendo activa- 
mimte perseguidos 

■ ■■ ■ f.   ' 

Washington, 4 de Novembro. 

Asspgura-se qne a eleiçSo uhimampnts havida 
para &i câmaras do congni.ssó americano, deu uma 
maioria senííivel ao pariido rcpubhcano quer nas 
eleições para o senado, quer para as d4 câmara dos 
representantes. 

r GtMMGRGlü 

.,, PfJ''"*í*''o:drt illuetria^-imo «nhor d-<utor juiz 
■--hitfttiít.oddorj!|i«o»>Iítnoci'.co Ficim^u tl« 
a>'Cua ViBiTB, e iivido aoa ore tur«» tío eatiulm 
<•'!A ■?,■'*'V''^.'í"'"> Juli^ P«rÉ;ira,p»ra üeotro do 
Waíuder-itodiN-p» coutar dn Unia de IH v.rem 
■a hMbiiitiir i'omo credotac, HpreBuutnndo 
f jiHijj CyuiM'» oompetttiiieibHnte lPgilinmt»i.p»rB 
"«ram ei>(-tBmpUdH9 uo pHfftiraBiiij.Búb ponada 
ii&ii üernui turondoa em uounideracSo o nem 
ueitHS depuis do p HZO. 

8. Paulo, 3 ds Novembro de 1880. 

O eBCriTào. 

8—3 M<inoeI Joaquim de Toledo. 

i f^yí. [ 

Lj /■. commnnfao 
que  em çuss 

o doutor Clementiiiu de Souza e Castro juii substi- 
tuto dtt I.» vara cível u presidente da junta nm- 
niçipál dâau imperial cidade de S. Paulo etc. 
«te. etc. 

Fãi saber que lendo-so hoje procedido a eleicio 
da junta muuicipat que se acha installada, tem a 
ini!siiia de fuiicciüiiareui suas se^^ões ordmarias do 
dia 8 do currenie mez em diante em uma das salis 
do paço municipal as 10 horas da manhi eiu dias 
coiiíecutnos. Pelo «iue convida os intereiMdos a 
compan-cereiD nos referidos dias. 

SiUa das sys.-âos du junta municipal em S. Paulo 
aos 5 de Novembro du 1880. Eu Antônio Joaquim 
da Costa GUíIIUIâüS secretario da câmara servmdo 
do eícrivào da Junta a aubscrevi. 

MERCADO DE S. PAÜW) 
íABELU dos preços porque foram -' vendidos os g»- 

neroB entrados hontem na respectiva praça. 

SBNBROS 

CoúM  Econômica 

86 entradas de depósitos.  
12 retiradas  de ditos  

••>•«••••■*•« 1:389$000 
810i!304 

^ntíe àf soccorro 

Café.   .    . ; 
Toucinhd. . 
Arroz .   . . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha   . . 
Dita de milho 
Feijão .   . . 
Fubá .   . . 
Milho.   . . 
Polvilho . . 
Cará ..   . .' 
Aipiniv , . . 
Gallinhas.. . 
LeitãQS    ..' , 
Ovos   .   , . 
Queijos   . . 

paEfos 

9 

IftOOO 
5$OiiO 
$ 

2)^240 
45000 

tlftOOO 

kilos Cada 15 
»    »       • 
» 50 litros 
» »    » 
» »    » 
• »    > 
» »       B 
B »       » 
B »       » 
» >       » 
» »       » 
• «arga 
»      a 
» uma 
• um 
a dúzia 
» ttm 

3-3 Clemmtino, de Souza e Castro. 

Ifraça. 
De ordem do ilIuett-iíiBjiiio senhor doutor 

]uit de irpnaoB substituto Francisco Frederico 
dl Kuchn Vmiri. u^-o publico que no dia 8 do 
rormutans U boVas da manhfe, ás pòrtvs do 
paUcio do excell«atit>i»imo g ^vfrnn, o purtelro 
lO" Huditorioshade trazer o publico pregão de 
veuda. ttrremHtntjào n morndH de casa situada 
uo utate.t de meia legua,di^tricto do Braz, per- 
tcncen'e ao espolio üi» tinado Vicente Ferreira 
.!« Aticfu, pulo que convido aos pretendentes a 
vS recerem seus Uuçoa ao dito pvrteiro. 

S. Paulo 5 de Novembro de 1880. 

ü escrif&o, 

3—3 Manoel Joaquim de Toledo. 

jDfl crdéiB dteta Auí.' 
ajtofoi) íi» írr, ■'. ílij"i|iitidr.' 
"è. ■■''■■ 

«T' .-     ..   ^ = «.,  r 
.Outrò-ini famb«mdéIibBròii'r«ZBr"no' diK 90 

do corrente, .trigéWjni, di« de MU paesamento: 

■^;F^^^^h•.^. <*• Novembro deieao.-o na,' 

■ ■ ké 
■  '-■■■'!» 

i 

1 
«1 

i 

NüNCA VISTA NESTElMPBRItf ■ 
GRANPBCOMPINHIA ARGEHrm* DRfiôJ 

Direclor e empresário  : 

CariosXJDíX icijáíopa^e ' 
Bstn companhia traz um domador, quo «té 

hoje tem aido apreciado em todo ò mUndo. 
O dia da primeira funcção  será anounciado. 

■■■■ ■    .',. - ■-■     ■■■ ■   .:^.v.-->-(   -í .■■■ .'■   ! 

Campo dos Gurros 

■ M 

"  -■:,--f"'-z 

o secretario, Santiago Blaneoí 
0 

MERCADO DE SANTOS 

(Do noao corretponeUnte) 

Santos, 6 de Novembro de 1880 

Não nos consta venda alguma de café. 

Entradas a 5 do corrente 
Desde o 1* do corrente. 
Existência  

6 empréstimos''sobre penhores       2530000 
2 resgates de penhores ;         3õ$000 

MALA# EXPEDIDAS HOJE 

Recebem-se no correio até 7 
jomaes e ünpressos e at<^ ás  8, 

horas da manhi 
cartas ordibarías 

|Htf a Campinas, Hogy-mirím, Amparo, Araras, Itd, 
idian)[, lUo-Claro, Piracicaba, Li- 

 ,       ^', ItatibajPirassununga, Mogj--gua9- 
id. Casa Branú, Porto do Ferreira, Salto de  Itd, 

udaiatuba, Jundiahy, 
Deira, Capivary, Itatib, 
- ■ "     'írao», ... 

Rocinha,  Belém, Esta;^ de  Jaguary 

•■'■■'>'.■ 

Ressaca, 
Itnpeva. 

Até k Ü horas'répstrados e até ás 12, cartas e 
impressos para S. Vicente e Santos. 

Até 4 horas dã tarde registrados c até 6 cartas e 
impressos para Mogy das Cruzes, Guararema, Ja- 
_.-»!... c 1-.Í../1 — «1—*--" píudamonhan- 

L Lorena, 
,  „. , ,  Pinheiroa, 

üneluz. Barra Mansa, Rezende, Cruzeiro, Sapé, 
Formoso, , Càpitio-Mor, Cachoeira, Cdrte, Três 
Barras, Paraty, Cunha, Jambeiro, Parahybnna, S. 
José ^ do Parahytinga, Santa Branca, Natiridade, 
Bedempçio, Ubatuba, S. Luiz, S. Bento, Santo 
Antônio do I^nbal, Santos, JnDdiahy, Campinas, 
Santo Antônio da Cachoeira,' Bragança, Atibaia, 
JaguntT, Una, Piedade, Araçariguama, S. Hoque, 
Sorocaba e Ipanema. 

Termo médio   das entradas 
diárias desde I* do mez   .   . 

No mesmo período de 18^ 
No mesmo períudo de 1K78 
No mesmo período de 18T7 
No mesmo períodtf de ISfTQ 
No mesmo periodu de l^.- 

Totalidade das entradas de 
café desde 1 de Julho de 1880 
até 5 do corrente     .    .    . 

No mesmo período de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas de 
café no Rio de Janeiro de 1 a 
3 do corrente       .... 

Termo médio diário .    .    . 
No mesmo período de 1879. 

a4M30 ktios. 
1,191,405 kiloí. 

78,000 saceas. 

3,981 saceas. 

5,362 saceas. 
3,852 3acca.i. 
3.178 saceas. 
2,509 saceas 
1}^^ saceas. 

320,233 saceas 

386,572 saceas. 
30B.539 sacea-t. 
380,851 saceas. 

2:234,096 kUoa. 

12.411 sveas. 
12.370 saceas. 

ANNONCIOS 

Loj;. Cap;. Ameriea 
Dl ordem doResp.*. Ir.*. Ven.*. cooimu- 

111"' «"8 Irr.*• do noíHo Qund.*. que àcam 
HUHpeaitOri os trnbalhOB dt OS. *. por espa^jo de 
15 diAR. o convidn-oa a tomarem luto por 21 
<liHM, em «igUHl de profundo pezsr pelo falteci- 
lueiitn duâHp,*. Ir.*. Vjsconde do Itio Bran- 
co. Gr.* UttHt. . Gr.*. Comm/. do Qr.■. 
Or,'. do Brazit no Vai do Lavradio. 

tíecff^.', daL'>j.'. Cap.*. America de S. Pau- 
lo aos 5 dias do mez de .Novembro de IbSO 
( B.*. V.*.) 

A Bairüo 
i    3 ScíTfltHri". 

PECHINCHA 11 
VeiidR»e eadeirAB de óleo, {supenores e pro- 

onwH pMrn tiala de Tmita por pre^juB muito ra- 
z»<itfis i também se vends bancoti de pAu pró- 
prios pHrn «Oilegíoü ; para ver e tratar no tbsa- 
ito S. Joké, com o administrador do mesmo, 
do meio dísMa duns liorn» da tarde e dahi em 
diHOte na rua de   anta Thereia n. 14 ' 

Armazém do Miranda 
3-1 

DUMCOBUUVA 

ESPAIVTOSA 
CUBA A MOKPHE'A O BXTBACTO PLüIDO 

DE ATADBA DE SABIHA 

Eate preparado beroieò • noTO é eaperiora 
tudo que se conhece para combater ae affec- 
çOes ijphilitioaa. °   , 

Keta prodigiosa deacobeta indígena, cura 
radicalmente todas as moléstias BVpbíliticBB 
escrofuloBBs e bonhaticas recentes e chronieae t 
moleatisa venereaR, gonorrhéaa e rebeldes, bo- 
bOes e cancros ; rheumatismo de qualquer na- 
toreza, moléstia de pelle, erupçCee, herpee. 
puHtulas, dartbros, empingens, etc. ; eSSoí 
todas as molestisa que traduzem impure» de 

O sr. pfaarmKceutíoo JoSo José Ribeiro de 
Hscobar. guiado por um pagé, chegou i taba 
de iDdioB da tribo dos Therenos e 16 eatadon 
eese importante medicamento para o euratiro 
aas.moleetisB acima estabelecidas. 

Cada Tidro aeompBoha um próopecto. qne 
eontén^ atteatadoa do publico e At eibios 2" 
clicoB, OB quaea do n^o deste remédio téra ob- 
tido esplendidos rasultadoa. ■ 

E' uma medícaçSo proteotor» da humanidade 
e oura como por encantamento. 

Casta ama duzii de vidroa   .    .   ,   eOAMÒ 
100-33 

MS 

' li 

"^ 

■■'■JÁ 

■V -il 

' /M 

Tv 

'r^í 

■i. "f. 

"^ 

litcDcao 
.^ MERCADO na  RIO 

Rio, 6 de Novembro de 188(1 

' Café,'veadas — 10,0u0 saceas. 

Preços por 10 kttos: 

o»» 

1* boa.'   , 
*    1* ordíaa^ 

Eicisteneia .   • 
.   ' -• i- í'-ii' . .   , 

4S850S 
4«úG0a 

4f8!)0 
4$;!S0 

240,000 saceas^ 

Preeipa-Bíi. na typodraphia da Oãtelaio POM, 
riiM do luipfmdor n. 2, de um hemem para vi- 
rar rode. 

Compaoliia S. Pado e Rio de Jmm 
; 6» DIVIDENDO ; 

Do dia 29 do corrente mez em diante, oairaft 
80 aos Bfs. aoeionÍBtaB, no eíoriptorio da «a. 
trida do Norte.Brai. da!L_U horas da manbaX 
2 da tarde, 09 juros, correspondentes ao ea- 
moBtre and ' ds Janeiro á Junho de 1880 «.'; 
razílo de 7 X ao anno. ' ,"* 

No aeto do pagamento é iQdiupensaTel a 
aprei^eutaçio de todos OB recibos cautellas ou 
certiQcadoa. par^ os competentes aesentam»! 
tos* 

a. Paulo 28 de Outubro de 183i).—/ W dm 
Oavut CocArant, inapeetorS geral. 10—tf 

*■ 

ÍS'^ 

■■■'^í- 

.■:.í 

Porcos de raça :X 

ií. 
Na chácara do Carvalho, veaAi-se trea DOMÁÍ 

de pura raça Yorkehire.       ^^     ^ P'"**» 
Para tratar com o administrado^ Alberto Aa 

mnth. 3_j"- 

iiv^-iví . -'. 

Caiití^:—Sem alteraçio, estio porém frouxos 
e com tendência para baixar.. jí^fc .  . 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancária 23f>l/4 dl    .. .-, 
f Sobre Londres particular 23 6/lS d. Jj,..    ..,. 

:>Sobra Paris baocarío 40D n. por firaõeo.   ^^ 

mmm mm u 
«AYIIISCÜE]\ SPALTER 

J. 
*Fm 

■ • .';;,-!^r- 

. -yM 

■  ■   ■ -.■■•h-'.' 

■ ~   ■«: 

^^: 
:* 

Por eontracto feito por um dos melhores próductores do lupulo ãsv Bavieraeslá habi*itad<i á veiidp> 
este artigo cum muita vantagem como os srs. fabricantes de cerveja se podi^rij cerliúcara «ii^^ 
Qualidade o orecoB. ■■■<-^>  ú    ''-■■■ -     ■■T»""* qualidade o preços. 

63 
iSJ 

RUA DE S. BENTO   63 .    .   ..   .y^^-m 

■% 

'■:è-' 

-■*■ 



■ .1,' -■■ 

CORREIO.,PAüUst>lí''- D--M'>Í<V>» 7.p[fN0VKlÍBR0 DE ÍÍW?'''^'^^.^?®?;'-^?!^ 

.*■ U 

k ahti^. éapreta fonfirari» ds BpnJKnÍD, 
Silflidò & Canp., Uz.puhitéo que coiit<auii « 
funceíofitr. «entló o s«ii àrnipt^no {t roü do. 
Carmo s. 61..ao,«eu faiabalefiiiDcnlo ■ n)r>fmn 
rnt DB. 53 e 51., Ett* «mprem,^ J« tendo f«itu 
grfifká», rcdu<!çítò. nqp pn*9ü" ^'*" t"b«Il«4 dá 
earroí «.caixffes mortuarto», preTÍna qun. 
eoBttr da boje, "ficam rodoxidoi aS*/' mpnoo 
d« qufl o* doB Ubeliu dilei D 69. de 2 dt> 
Abril de 18%., 

Ni^.còebêifa dn empre»". iaisbem nearbeia 
para'»liiger, por-eommode prèçi*. ríéoe «0111.4» 
part caf>amentoe, linda» calecbMi meias ditaa. 
Tiotoriae, liadait, faitons, ete-, tté. 

•11:1 

S. Paálo, Ò de Òutairo de 1880^ 
13-11 

lÉoaoeommeré! 
Grande e importante iellão 
DE IMUBNSO SOBTÍUENTÒ 

DE FAZENDAS, UNHO. SEDA 

LAN, ALQÓDAÕ E MIUDEZAS 

E intioita Tariedade de«rkigoã decommereío. 

ROBERTO TAVARES 
PARA' 3 OBANDBS LBILCBB 

Nesdias9, lOeii áslOli^ 

50:0OOUO0O 
A |irttzo de ftrca mexe* 

POR BAJXÒ DO HOTEL JÍARAGLIIANO 

No largo do Rosário 

Havendo a queimar: 
- Sedas e ^or^orOea pretos. caBemirau Bnao, 
ditns ingloiHB para costumes, pannoB preto e 
decõrea, camiaas bordadas para homens e se- 
nhoras; vestidus P' ra meninos e meninas, col- 
letespsra senhoras, rico e esplendiilo aortimen- 
to de tiras bordadne, entremeio<),   galSae, tran- 
Íia e trnnculius, briocoii e mt^dalhas, graTitiao 

e homens e stioboras, onias borriadns, ^íortt- 
mento deboto»» ds OSRO,marfim e madraparolat 
aortimento de Stasi de sfida, nobrex* e á Pam- 
padour, esplendido sortimento de gravuraa fi- 
DaS( colUrinhns e ptinhos bordados pari sonhó- 

I, e»eoifl8 para   dentes, 

de Brilhaiitcsi 
de Perólâs 

dcCòráes 

dc:(yiÜir'C^i;. . 

de Walá 

clc, ele, 

Poi? preços seni competi dói^ 
Reloef os de ouro para homem por 905000, ralem 120|000. 
D>tOB      m     »      »    spnhi^ral.pur 4U9u00. 
Brincos de ouro de lei por'vOjJtOOO. 
Medalhas de ouro, ultima novidade.por 45f000. ^,!., 
E muitos outros obJHCtoB.Dom A maiiora radueçSo em preços como sejam, adereooa de 

coral que se readiam pur '75];000, veade-se agora porSSSOÓÒ, :, 

29   Rlia do Commercio   29 
Jaoob   Levy 

S. PAULO 

í«;r' 

VAPÜR 

KÍó-l\eíçro 
.■■í. 

■ i\ 

.'■.I 

(}■ 
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SAO PAÜLQ RAILWAY COMPANY 
Horário dos trens de passageiros, 'entre Saatos e S. Paulo 

e vice-versa 

Faço publico que do !,• de Novembro próximo futuro em  diante, estes 
trens correrão conforme o borario abaixo : 

Commaiidaoté;» .1 
I<i*m>>« 

d«hirá DO dia 12 do corrente, 
para o 

■ K\ •tenente r.h.V.Vàm' 

ao meio-dift 

I 
PARANâQuii' 

ANTQÍI.INÍ, ■',    , . 
,DjnTi(íi(io, 
-:   . ;RI0 0RAN0B, 

PELOTAS 
POBTO-ALBOBB 

B MpNTBTIOiO. / 

Recebe carga e paaBagpiroa ..', 
NOTA.—B(iff<i>ae .aoB srà. carrpgalorea.prt» 

renirem »téo oia'7 áo corrente, que  quantlVr 
dadfl de carga tem de embarcar.  ' ■■    ■   • 

Recebe-ee oa conhecimentos até a Tespérádfl 
Bahida do paquete. 

^i O paquete a vaper 

Rio Grande t:' 

raS) pentea pnra trancas 
I d 

e algodfto. 
unhas e fato ; pentea de allaar, lençoa de liuho 

ROUPA FEITA 

Bom e completo sortimento, cbapáoa enfeita- 
" do8. duziaa de meina de toda» ne qualidades, 

toalhas, bcilOes de pmletot e cüllete», ricos le 
quês para eenhoraae meninas, frunhaa ricHs ú^ 
crivo, caboa ds crochct. ligta da eêJa, aloun^i 
para retratos, pentea e adereços da cellulode, 
camb'a.ia9. monns, al(,'<>{'Õiis e porção, de arti- 
gÓH de.Vrmarínho, o que tiido aera Vendido a 
quem mais der. 

O LElLAÕ ff A PRAZO 

De três mezen, e a» contas de quantia menor 
de'quinhentua luil réíi >-erfto pagns á ví»ta. A 
comuii3»&o d' 5 "/« ^ ^ diuheiro. 

POR CONTA DE UMA CASA IMPORTADORA 

E' feito estn (fande v^oda, eendo oa artigot> 
todos de lei, da fácil venda ede boa e perfeita 
eácolha. -^ 

Nos dlaa 9^ 10 e U ás 10 1/2 horas 

Companhia CantareÍFa e Esgotos 
\ ■' .^.'CHAMAüA 

De ordeni.da directoria faço publico, que foi de- 
lerminada a Q.' chamadadc^capitães Ã razão de 20 
•/» ou ílOgOOO por acçâo. 

O praso para o recebimento de capitães por con- 
ta desta chamada ;tèrn|inar& no dia 30 de NOVCRJ- 
bro próximo futuroj .^í - • / 

Convido portanto'& todos ossrs. ac^iõhistas des^ 
ta Companhia á rifeín réalísár suas respectivas en- 
tradas alé a data acima mendòoade, neste escriplo- 
rio, rua da Boa yist«yO. 37,'das 11 horas da ma- 
nhSásSda tarde.-'    «i-" •   ,  ' 

Eacriplorio da Companhia Cantareira cEseotos, 
30 de Outubro de 188Í 

^ ■" A. Bloem 
10-6 £: Contador/ 

S. Paulo. . 
Braz . . . 
d. Bernardo. 
Kio Qrande . 
Alto ds Sflrra 
Kiiz da Serra 
Cubatfio . , 
Sa n toa    .    . 

PARA BAIXO 

partida 
» 
a 
» 

chegada 
partida 

chegada 

PARA CIMA 

T. 
rs Santos. . . 

1.10 r^úbatüo . . 
1.3£RHJZ da J=)erra 
2.0 ^Ito dn.Serra 

2.2U Rio Grande . 
8.30 < Bernardo . 
3 4fi Braz .    .    . 
4.5II3. Paolo .    . 

- M 
partida 7.40 

■ . 8 1 
chegada 8 20 
partida 9 30 

■ Ò.hl 
» 10 32 
» 10. £6 

ehflgad* « ' 11   0 

Coro mandão te capit&o de fragata J. M. H«l« 
Io e Alvim;:' 

Esperado dos portos do. Sul, sabiri^o dlfti.lS- 
do corrente ao. meio-dia, para o '.-. 

, "   •        'i, 

RIO Dá JAIVBIRÓ 

Recebe carga e paesageirÒB. 

0paqaetea vapor 
■x- 

Parando, não só este trem como, o trera mixto de 7.0 m. de S. Paulo e 
1.30 t. de Santos em tod^saa estações, ficâo supprimidos escarros de passa* 
geiros, aonexos aostreos de carga. 

S. Paulo, 20 de Outubro dtí i880. 
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Sociedade Portogneza de Bene- 
ficência 

SRSSÃO DE DIRECTORIA E CONSELHO, 

Ficou de novo transferida esta sessão, para do- 
mingo, 1 do corrente, âs 11 horas da manha Fe- 
de-sc o comparecimento de todos os srs. socios: 
que fazem parte do conselho dehberalivo no HOST 
pitai da Sociedade a hora acima indicada. 

S- Paulo, i de Novembro de 1880.—Si/ea Bar- 
ras, secretario. 3—3 

William Speers, 
Superintendente, 

MANTEIGA DA NORMANDíA m 
LATAS. 

Commtndahte o l*,tenéate F. D. M.  Paá»' 
Leme. 

: Eoperado doa portoa dòStil, aahirá Bo dia jtflf 
do corrente, ao' meio dia, fará o' 

.Rio de Janeiro 
Reeàbéear^é passageiros. 

■"■" ■■■■-   - ■'^; '■ ■■; '-ivi^^-^'- ■ ■   :   ■'■ 

VENDE-SE 
terrenos desde 4!>$000  o metro  até 800$000, e 
casas de 210000000 até 15:000$000, aendu que a 
menor  renda   dellns é de.l2*/*no   anno. Tra-j 
ta-sfl na loja de cotxões e moveis & rua do Im- 
perr.dor n. 6. (3.' 5.» eSab.)     20-3; 

Wlulâs de consiiDação 
Do Dr, Betoldi^ 

;  Vende-se em   csixíohas e   em.Tidros 
ffraDdes e pequenos soa preços de IfOOO, 
21000 e em maior porçSo   k vontcde do 
eom'prador. Loja do Pombo, ru» da Im-I 
oerstrii  n. l.B. 100—53 

^ 

.■,11 y 
Ò ptaqàieie' a vapor 

Rio Grande 
Commandants 

Mt^llo « Alyim. 
SubirÃ po dia 

tarde, para': 

o capitão de  fragata J.UG.- 

38 do corrente, ás 2 hora* di^'' 

AVISO 
'L'oct«   •    Maiit«iea 

Nornunde' é garantida 
não  contem   mlstnra 
Estrangeiras- .^ 

Cautela contra falsas imitações! 

ESPECIAL 
empacada na Beurrerie 
como pur» Nofinandia e 
de outros Manteígas 

Tende-se terreno a braças na-freguezia do 
Braz, nina de Monsenhor Andrade e do dr. 
JoSo Theodoro. 

'   Para tratar com Louraag»  Gneeco, Troa  da 
Imperatriz, loja do Pombo. '10~8 

Perfamariãs unas 
As malborea, as mais flnaa se encontram em 

caaa docabelteireirò E. Huason, qae rfeeebe 
todos os mezea directamente o que ha' de me- 
lhor, neste gênero ; nesta casa. também es en- 
contra um lindo sortimento dé objectóa pró- 
prios para preeentM. 

Ljbd«8 trancas de Paris de 10|OQ0 o par até; 
SOSOOOf eachepeignas, caizos, grampos frisados, 
etc. etc. 
' Tiogem-se càbeltoa e faz-se qualquer concer- 
0 por preço rMoarel. (um d. s.nmd. n.}15—8 

48—Rua de S. Benlo—4« 

S. SI 
HOTEL DO D£SIDÈRIO 

CANãNéá, ,. .    ■ í-   ■ „■' 
IQUAPB, 

PAHANAGUA, 
AMTUNINA, '     ^     '     ' 

S. FHANCISCO,      , 
ITAJAHT. '-^  ' '■ 

DUSTSRRO    " ■',"/ 
Rio ORANDB, 

PBLOTÃS 
POBTO-ALBOBS- 

'      .BMÕHTBTipil»..''. 

Recebe carira e pasPágeiros. 4i. 
Trata-se com o agonte 

JOÃO  A.   PEREtBADOS   SANTOS 

RUA TINTB blTO HB SBTBUBRO N.S^ (AlltieA BV*'; 
. SBPTBNTBIONAL] ' 

" ■■ ■ mMomr"'':-'' 

NOTA.—Roga-se aos ers.   carregadoreBpn^''^ 
venirem, atéo dia23 do cori-jente, qae quan- 
tidade décarga.t^m de émbáreár.' ,     ', 

: Recebe-ae oa cobbeeímentòs'até á tsapará da'' 
sabida do paquete. ,, .'-,.--,-      ■..-:.-  ... 

ATTENGÃO. 

:.'!■* ^f^' í 

O proprietário'deste hoteltem a honra''drof* 
ferecel-o ao respeitável publico, convéDcIdo: de 
bem servir as pessoas que se dignarem de bon- 
rsl-o com sua presença, pois o sen estabeleci- 
mento acha-se sufflc entemenle montado, com 
aceie e boa mexa, bbi(lt'còminodoB ^-páni' faml-' 
lias e achando-sÍB nas eèndi'cSes preeféaB^|iars'o^ 
bom patsadtó'*,confortoÍÉesiailioe^Mdaii. '-i' 

60-14 

Pede se áe pessoas, gne sé julgio credoras da 
herança do flniado - ar. LúizBamberg apreaeo*.- 
tarem suas contas o mais breve poaaiTel' pan-' 
Bereat inclüidaÜinoinTantari*;'' 

OutroBím péde^se is pessoas .que ^'de^êm A* 
meãma herança Virem satisrazer osseudeb i- 

■-\ -■'-/      '" "-■. '• ■■   ■"■^t-,'""'---:■■■. !.h^-:-:\^.jy>'J!};.-..' 
Si. Paolo, 4'4a Novembro àe 1680. :'■; í ';   -. 

3-3 
O fnreniarisBte, 

Oiiatavo Scbaomaon... 

Tfp. do Corrrvt Paulútano. 

:7é*-' '■ -- ■«*. -• 

tiníí; 

»i- 

. -  K^  -■ 
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..„     iaSISKATUUS UM A CAPITÜ 

f- PÀGMÍK^*,ÀOlÍNtAllO 
» 

   rÃssHitç*ía»K«BraKR 

"VàGAMKNTÓ AÍM !NTAbo;v;. 

S.PAULO DOMINUO VDE N^VlSWiBHOimtSrtOi. 

■ -■ '■ .■■■ '■,'■■.-: :■■;■■ ;:'}'.'^ y-.: ■■ (.■ -.■.  '..' r ..l. ■■  ■■ 
Conò1aÍTn09:hi)je atnnscrípgSo dosAfwntainent 

to3biographi«MdoTinad9,y»condect(>Rió BrancOj 
publicados f^WJomal do Commercio. 

f-    sV., '■>■.>■. ■ ■"';;.^.^vv ;.;..■,,.       ■,    .     .^■:.- 
Três annos depóts, elcitn deputad<vpeU provín- 

cia'do Sergipe, foi chainadoParanhosa exercer 6 
cargo de mínÍHtro.düS: ineifocioA^dit tizandino ga- 
binete de 2 de Marso dé 1861, Òrgaritsadò, pêlo en- 
Uo Marquez de Caxias.  Um.dos neus bÜDgraphòi 
escreveu a este respeito .as  seguintes linhas, <]ue 
desenham com felicidade o per&l do j& mui notável 
Brazileírb': '-■■i-.:;   .■■ ^-y,.: :.•     .^-i, 

«O sr. Paranhos nuncahávia occupado essa pasr 
Ia, nem mesmo tinha no parlarpento interessado o 
seu talento nas renhidas discussões, sobre a espe- 
cialidade financeirai     ^,;y:- . 

tfPouco importavaisso. O (alento de.Paranbos é 
um talento real. Seu.amor ao estude, sua rara ap- 
plicaçao ao trabalho tríü.mpham das maiores diffl- 
cuidades. A sua vontade enérgica, desenvolvida ou 
instigada pela;sua grinde ambiçan, conseguiu de. ha 
multo tyrannisar brilhantemente.as suas faculdades, 
o Com algumas horas de estudo o sr. Paranhos ha- 
bilitá-áe para')tratar de qualquer questão. 

«Fácil em improvisar, hábil no manejo dos ro- 
cursos parlamentares, imperturbável em meio dos 
conflictos e trãquejado eiíi todos os assumptos da 
adminisirnçaoi ■ siiá resposta é sempre prompta e 
bom dirigida. Ao íspéctadói'que chegava á galeria 
da "câmara à primeira figura ■ que naturalinèntoat- 
trahia a sua átlerif^ò êrá a de Paràrthosi' Seu porte 
é notável; áusí' physionòmia syiiipalhia ; sua pre- 
sença distincta ; seus ademanes coriezes e modera- 
dos. Súá fronte larga e expressiva, calva e bem 
contornada, derrama sobre, sua physionòmia uma 
irradiação serena. Seus.olhòsí gazeos e pequenos, 
despedem raios frouxos, inas freqüentes.' 

«Tenaji no estudo e infaligavel no trabalho, 
quando é ministro é só ministro. Não se distrahe 
um momento das suas funcçãos, o dahí vem que 
nenhum dos chefes q dispensai,^porque lhes allivia 
o peso dos cuidados.»;:;'! í   ■!>'.'( ,■ 

Por carta .imperial do 26 dé Novembro de 1802 
foi Paranhos'escòihidd-ittnádor pela província de 
Matto-Grosso; só havia pordidpum;,voto nos coUe- 
gios cleitoraes. 

Pelo fim de 1864 a guerra com o Estado Oriental 
era imminente, e a despeito do ser um doscbofes 
daoppbsição parlamentar,-ontendeu Paranhpíi não 
lhe ser licito recusar o alto posto de confiança que 
lhe .foi ofíerecído. em uma missão especial ao Hio dá 
Prata. - A sua provada experiência o. indicava para 
a dinicil  tarefa e é de toao o ponto incontestável 
aue o diplomata brazileiro-soúbR desémpenhar-se 

ella com tino superior, grande preyis.ào eaceodra- 
dú patriotismo.'      ;       :; ■■ -í . 

A famosa nota-circular, de 26 de Janeiro:de 1865 
com que o ministro -brazileiro.òxpoz ao corpo di- 
plomático, residente.em.Buenoa-Ayres, e Muntevi- 
déo, o estado dalquestãò e os.justos motivos da 
Íiolitíca do império, é uma''peça diplomática que. 
sria por si só a repiiláçãò de.urn pleuipotonciario. 

O conselheiro ZaCharias de Vasconcellos avaliou 
por estas palavras p'r grande nientp desse docu- 
mento : . ' 

«O nobre plenipotenciario fez muito ; a circular- 
Dtanifesto, por exemplo, honra a-.sua inteiligencia 
foi a exfKtsição mais clara c bem,deduzida que se 
fez da questão brazileira. com a Dánda Oriental, 
collocando-a no seu verdadeiro ponto de vista. Km 
taes circumstancias  uih  diploiiiata habíl vale bem 
mil soldados, vale  muito, c o 

'^^ ^^ winlttvòpiniáo, prestou imporlaiiteBaer>)Ç 

■'■ ifoí' eollo que Paranhos-celebrou o roomoravel 
convênio de vO de Fevereiro de 1865, tiio diversa- 
mente apreciado^^a esse teinpo, e;que deu cauBa:(í 
ser.-interrompidii' wsuaraissào.iEiitretanio, Parar) 
nnosligouüMnpreaésteactoaimiuor importância; 
recordaVa-o :Como'um;dos seus graudes;serviços S 
pátria ; e.manifestava a mais segurai'confiança jde. 
que o jmzü imparcial da hisloria.lhe daria comph^U 
reparação dos desgostos que-lhe. foram o prêmio 
aos seus palriolicos esforços. 

Puderiamos amontoar auctorisadas npinÜJes em 
abono do diplomata. Elíe mesmo encarregou-se de 
produzir, na ^tribuna e na imprensa,.á sua defeza«i 
e numerosas ipublieações acudiram por .ella com 
Srandü copia de argumentos.. Deixaremos, porém, 
a hisloria o seu papel em momento opportuno. üe- 
ja qual fór a opinião que se forme acerca do con- 
vênio de 20 de Fevereiro de 1865, é fora de duvida 

nobro ox-onvia- 

PONSON" DU XSnBAIL 

0':SEM-\(ENJURA 
SEGUNDA P.VBTE 

. Uma-herança disputada 

3iio ellé tiâo deslustra a honrada memória do gran- 
u cidadão. O seu iniensissimo amor da pátria nào 

o escoimava do erro ma.i era uma formidável salva- 
guarda dos interesses nacionaes. . 

, No anno immediato (1866) recebeu Paranhos "a 
nomeação de conselheiro do estado, cargo em que 
bem servio a pátria até quasi o derradeiro momen- 
to da sua laboriosa existencial Ao saber ,sulido:de 
í^aranhos e a sua longa experiência dos. públicos 
negócios desontrunham-se em numerosos.pareceres, 
ijue lhe fazem a maior honra. Só os serviços; pres- 
tados neste eminente posto, bastariam arecomT- 
mendaUo como um benemérito servidor, do es-, 
lado. ■•;• . 

Avisinhava-se o período mais activo da vida de 
Paranhos, em que lhe estava reservada larga messe 
de glorias. Seu grande nome, ja por muitos litutus 
illiistre, ia receber a mais pcrduravot das consagra- 
ções. 

O esladisla brazileiro devia om pouco alístar-se 
entre os bemfeitores da humanidade'. 

Ministro dos negócios estrangeiros no gabinete 
organisado pelo Visconde df Itabofühy a l(i de Ju- 
lho de 1868, dentro de mezes seguío Paranhos para 
o Rio da Prataem missão especial. Firma ein. Bue> 
nos-Ayres um accordoj)ara a organisação de um 
governo provisório no Paraguay ; cülebra com estu 
governo o ajuste preliminar de.:paz ; entende com 
incançavel actívidade nos prepaintivos para a cam- 
panha- das cordilhtíiras ; provo a numerosos servi- 
ços ; angaria aíTeiçõcs para o Drázil e coopera etQ- 
cazmoiite para a lerininação da,guerra.,, . .ir , 
-De-voltarS pátria é nomeado (18T0);'tnenibrii 
ordinário do conselho de estado c visconde do Uio 
Branco, com grandeza.. 
: Nova missão especial chamou-o ao Rio da, Prata, 

6. dó seu obJGCto occupara-se com o costumado 
zelo, quando em Fevereiro de 1871 recebeuordem 
'deS. M.o Imperador para regressar'ao: firaxil 
'afim de organizar o ministério que devia succeder 
00 de 2y de Setembro. 

Nem a occasião é própria nem nutrimos o desejo 
de recordar toda a tonga historia do gabinete de 1 
de Março de 1871, o q>ie mais larga duração ainda 
teve no ltra/,il o mais profiadas lutas houve de sus- 
icnlor. B'cedo para se lhe fazer completa justiça. 
Os seus mais intransigentes .adversários, -porfím, 
não lhe descunboccm, de por com os desacerto.'* 
que lhe erguem, eminenlissimos Nerviços k- causa do 
progresso iiitollcctual o material do llrazil. 

O Visconde do Hio Branco pôz enlào ã mais dura 
das provas as suas poteiilissininii faculdades. Foi 
um verdadeiro (gigante da tribuna. Alçou-se á 
maior altura nos formÍd;tveÍ3 riíplos çm que tev« 
de empenhar-se. Xrabnlhou cxlraordinariomonte. 
Lutou sem cessar, durante mais de quatro annos, 
sem um inomctito.dc.di3sanimo, contra temerosas 
dtfncüidades de todaa natureza. 

Sülvcu-as todas do modo.qiie era para desejar? 
Ao observador Imparcial seria necessário evocar as 

CiiteunfSt4licias lio teiiip9 4bbré ieadii uma dasquety risação. 
lMií,(l<iiíe &ct|ivó, ueriodu, taa Irãbalbiido ile ardêif je>iar-s 
'"■ di.liúfaá, Basta para gl«ríil(!'-àiff:dô Viseoiid»; ii«ediM 

Biii Branco qiie ári-ctidio''e'a'''uuri*ü''dos s^» 

(KUZ hoje reconhece que ti gabuiete de ^ üe março 
táf8;na ipaíi aU^.grau a inimçàu dos |raudes„dps-. 
tiiioi^,iíè:'(imà pátria livre e prospera:- Foiumgo- 
vet-ÚQ dé iitieíáiita é era impossivèt que' fusse sem- 
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" Horas depois de terem desapparccido os três 
forasteiros, que.se.; haviam alojado na hospedaria 
da viúva Ferrandj. ós moradores da povoaçãw, que 
era dominada pela Bretaudíère, foram acordados 
por gritos e lamentações. 

'Era. a  viuva   Fe'rrand'".que   se  eslava lasti- 
mando.    , . 

Os vizinhos aciidiraín lògò, e encontraram á 
formosa viuva arrancando os càbellos com' de- 
sespero, e mostrando a todos um pequeno bahd, 
onde,., .como era notório, .ella guardava o seu 
dinheiro:  ■ \'; ^ 

O bahd estava arrombado; o dinheiro desappa- 
recSra. E á [KivDacão: toda sabia que, dois dias 
antes, linha a viuva f'errand vendida um pedaço de 
terra, bujo preçoj. perto de novecentos francos ha- 
Tia recebido de contado.  ,  

Quem  teria sido.ó ladrão ou ladrões? A opioiãMdade no trajar. 
publica foi unanime. \    O procurador 

Os ladrões não pojiain ser senão os três rapazes, 
que, na noite anterior haviam ceiado na hospe- 
daria. 

De mais a mais tinham desnpparecído a occullas, 
e essa circumstancia era indicio certo da sua cul- 
pabilidade. 

A opinião publica, quando segue um rumo qual- 
quer tem uma liipica inlloxivrl. 

A culpabiüdaiio di>s três forasteiros foi tão cvi- 
dçniemento dcmonsiruda, que toda a população se 
dirigiu em massa para Ooulanges, pedir ao.juíz de 
paz que dòsseprovitlencias. ',     ' 

Kste requisitou ' immedialamente os gendapnes, 
a expediu o competente mandado de prisão. 

O resto ésóbioo. 
Niiiguem havia pensado em Paulo Salbris. 
O lelegramma .exjjudído pelo juiz de paz da Cou- 

langes para o procurador ímperiol cm Auxorre ora 
tão claro,  tão explícito,  que esto magiátrado, a 

lese 
dabio drancoque_ _._    _ . 
iiubrés iutuito.i italiiraro iniuiuiiès-déitifl' iiicès>Biiit(> 
baia)h»r de mais de qualru aimost^é que lodo o 
pmz hoje reconhece'qiie ti gabuiete de 1 de Março 
táfe;r ■    ' 
tinos 

;pi^ feliz. 
.Agrande obra de 23 de Setembro de 1611 seria 

de si Só'IüIBGI«íIÍó paru perpetuar a memòrii* dèssi 
laboriosar admunsuaçãu. Esse huniamlario aelo 
sagruu,a, Vis&nide do lliu Branco'cóiuó' benêuuTi- 
iii.daV bençóus.iião si3 do Itrai^ií, mai da liíiuiani; 
dáde inteira. U extraordinário esforço que o gran- 
de ci'ladão leve de empregarpara traduzir cmjei a 
aspi/Ação nacional, que havia tánio reclamava um 
passo'rén'ectido no sculidO da emancipação dos e;- 
cravói; a activjdáde ijuo -então descnvulvéú ea 
vasta cópia de ,ilIiislração que poz ao serviço dá 
nóbi|iHÍma causa, mais conlribuirão para réaíçsra 
sua gloria. O sacrificiu a que ei e se resigtiuo, de 
romper com aluados políticos que presava, marca 
«grãode profunda.convicção com que accommet- 
teuotemeroso problema. 

Encerrada-a administração do ministério de .7 de 
Mar^tO Visconde dó Riõ Branco não ficou inactt- 
vo. todos devemos lembrar-nos de como foi rece- 
bido entre applausos, no parlomenlo' e na impren- 
;ja, o magistral parecer que.elle teve da relatar em 
1877^ por parle da coramissão de ornamento du 
senado, e estão vivos na consciência nacional o-i 
esforços com que o emín nte brazileiro procurou 
defi;nd,er.o seusystema de idéas, assim na questão 
eleitoral, como etti varias outras. 

, O Visconde do Rio Branco fez larga excursão 
pela,;.Eurupa^ do meado de 1878 ao de 1879. Por 
làilaia párie foi cercado de honrosissimas mánifes- 
tãçòes, jil da imprensa, jã do notabitidades litlera- 
rias Io Scièntifica» ; e no seu "regresso ã palHa re- 
cebeu cm Pernambuco, na Bahia o sobretudo nesta 
capital as demonstrações mais significativas do alto 
apreço, admiração o sympathia, que inspirava ao 
Urazd. A, espontaneidade desta festa verdádeira- 
liiefiíe nacional ó a melhor prova de que nciibom 
brazileiro ainda mereceu mais estima do que ó lau- 
reado promotor do igraodo acto de 28 de Setembro 
de 1871.   '. 

A descommunal actívidade do Visconde do Rio 
Branco deixava-lhe lempo para diversissimas occu- 
paçCí03.'ElcitÓ*^erTt 17:de Março" de 1871- grão- 
mestre do oriento niaçonico do llrazil ao vaile do 
Lavradío, mosirou sempre prezar esta instituição 
pelos.seus fins puramente humanitários. Presidia o 
monte-pio dos servidores do Estado c a Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional. Pussuia nume- 
rosos titules de associações de diversas naturezas, 
entre os quaes o de socia honorário da British and 
Foreiíjn Anli-Slavcry Society e o de benemérito 
da Sociedade Braziteira contra a escravidão ede 
varioí clubs abolicionistas. 

A cruel enfermidade que o levou.& sepultura ma- 
nifestou-se-Iho em Lisboa, ao desembarcar ali na 
sua vííigem á Europa, mas só foi reconhecida a na- 
tureza cancerosa do mal em Paris, a 19 de Janeiro 
lie 1879, ao dirigir-se a um cirurgião dentista para 
Íue lhe prestasse os cuidados da sua profissão. 

ratou entãü o illustró finado de ouvir nolabilida- 
dcs mcdíco-cirurgicas, c preferiu sujeítar-so ã cau- 
terisnçào prescripta polo ctr. Vorneuil, e polo mes- 
mo professor praticada varias vezes,- omquantoOB 
drs. Labey o Guion opinavam pela operação. 

Ligando ã enfermidade monos importância doque 
elia merecia, e juli;ãndo-se perfeitamente curado, o 
Visconde do Rio-líranco embarcou-se para .o Brar, 
zií, após longa excursão pela Europa. Aqui che- 
gando, desprezou por algum tempo um pequeno 
ponto ulcerado no lugar onde se effectuára a caule- 

Jiiédica 
q4elui 
gem auperior 

lÃpòs dous mozet e bieio;durantí,;òs; «UM^íOTí^." .,; 
,.;u dé éuellente saúde appareiit«i ■m»!Mw?*^ST??M,:ir';;-: 
hé o eiigorgilumanlo de unia. gUndula^Sup-:"!^?!'!?. '(;v, .^i 
ar esquerda, qiie de parcuin.i(iutroS;,pne,iJijOH»Ç™*; ' .'■- 
 i começou de inBpirar;8ério87reréio>viao9,pT?"|,ifj í 

■es ouvidos.! Dtf.ent&o.tnu diautpi,fodpí(,oíjfiS'iãíiV'   f 

zou 
lhe 
lar 
luçaai 
fessores 
dadox'médicos foram-lhttipret>tndos,,:nias, a 0[^, 
unanime nas aniiudadaiícuiilereiicias de^ «Í^^Çv ,:j,-y 
proíiisioiiaesfiii a incürabilidade d,o iiial, logo.çUi^j:;^ 
■ilicado como affucção cancerosa difusa.',,.,   j^, ,.. ,.j) 

J4 a enfermidade estava bem,caracteri8^fla;.ei»j 
illustre enfermo, apesar de ;achar-Be e[iti-egue,a»n;„u 

'■íx 

que as propo . 
subjugaram compltítameiito>a:.vonta(|e.  . 
meçu de Agosto o Visconde do RiprBranpO .nio 

ii"' 

-íCi 

despeito do testemunho do ffendarme, que eslava 
convencido de que os Ires rapazes estavam ihhd- 
centes,-tinha-se visto na necessidade dê ós conser- 
var presos para averiguações. 

Ora; rio dia seguinte às sele horas, oproçurador 
imperial, que' estava jã a pé, recebeu das^juãos de 
um criado' um elcga'nle bilhete de visita que o 
leitor já sabe era de Bastingucltc. 

' O procurador imperial ficou extremamente sur- 
prehendido,:'. A que título, e por que motivo se 
apresentava em casa delle a celebre Paquita, príma- 
donna 'do Thealro Italiano de Pariz ? 

Todavia mandon-ã, logo entrar. Na,, província, 
cm geral, faz-se uiii singular idéa dos. artislas do 
thealro. Imagína-sc que - formam um mundo á 
parte, que têem um certo cunho que lhes é parti: 
cular. e que se apresentam em todas,as circumstan- 
cias jem ceromoiiia nas maneiras,  e sem honeslí- 

imperial ficou pois admirado da 

i^i. 

pnrfeita díslíncgão, da decência, e do honesto e 
simples vestuário da cantora. 

Bastinguctte era muito conhecida ; comtudo ha- 
via comprehendido que da sua serenidade e presen- 
ça lio espirito dependia a salvação do Sem- Ven- 
çam, e portanto exprimiu-se com perfeita clarÈzá 
e sinceridade; contou a existência tempestuosa,, 
mas sempre honesta do seu protegido, êappellou 
para o testomunlio do velho Coqueluche que a 
acompanhava, 

O antigo,saltinibanco parecia ser um bom velho, 
que vivia dos seus rendimentos; no rosto Iranspá- 
recia-Ihe a* franqueza c a probidade 

O mngistradii escutou a aAibus com bcnevolciicia, 
c no fim disse-lhes : 

— Para mini ó jã de fé, que o manccbo cm 
questão, , c os seus dois amigos, ^Kão incapazes 
de commetlor um rouhó ; cbmludo pezára sobre 
ellcs graves ■ suspeitas, c eu nào posso mandai- 
(jue sejum postos cm liberdade, seni que o ver- 
dadeiro lodrão seja agarrado, ou sem' qüc te- 
nhamos a prova materiaL 'da innocencía dos três 
amigos..      . 

~ Mas não poderei eu ao menos ir vcl-os ? per- 
guntou Bastinguette. . >., 

— Antcs.de eu os haver interrogado, C> impossí- 
vel, minha, senhora. 

— E quando.^. os interrogará ? 
— Hoje ínesmo..'. daqui a pouco. 
— Ahl disse Bastinguette, o senhor verá que o 

Sent-Vmtura é um rapaz honestíssimo...   '< ' 
O magistrado não teve tempo de responder. On- 

vlu-se um grande ruido na sala immcdiata, c uma 
voz rude.c incolerisada, bradar: . -:. .- 

—• Hei'^-de entrar por força. -Preciso fallar im- 
mediataraentõ ao senhor procurador imperial. Um 
gendarme entra a toda .a hora o em Ioda a 
parle. ^ 

pddemais sahlr ; nunca ^ deixou,; poréuu . de .dar 
[jrompto expediente aos papei» |do- ,Cün3eíhfl,doe,8- ;,, 
tiido e de acompanhar de perto,;, é icom.^.vivointé-,.. 
rosse, as disou-isôes das duas casas do parlameiíto., 
Ainda, pòr occiisião da ultima reunião do conselho ,j, 
de estado pleno dictou n assignou: um  parecer ex-,;, 
tenso e luminoso. Até 48 horas antes do.passa,n»ei^-^ 
to assignou pareceres, que pódedirtar coin.flrin{eu^ 

Nó ssbbaüOift tarde, cahiui cmidelirío, mostraD-,,, 
do interniillentemente certa iucideze. conBciencía,'^., 
Pio estado de deliriu dizia'pal3'raa-.:proprias de um ; 
ospirito cultoe preoccupado dosiiegocios.publiçoí. .1, 
Attestam po.tsoas da familia-, c vários amigos, te-,,;, 
rém-lhe ouvido phrases que oram a consubstancia-,,,, 
çSo do seu patriotismo.- 

Ü Visconde do Rio-Branco deu n^ostras do ler,,^, 
morrido na fé em que vivera. O seu testamento,,é fl»,., 
melhor attostado do seu espirito profundamente ro* 
lÍgÍÓ.?0.   ' !■     . ■ >.;,...■   ,■.,     ;„ 

Jónô Manada Silva Paranhos finou-se  Visconde,,;, 
do Rio-Branco, Grande do Império, senador,,mem- ,., 
bro ordinário do conselho de Estado, veadcir.dit,^ 
S. M. ãImperatriz, dignilario da ordem doCru-..; 
zeiro, commendador da da Rosa,   o-grã-cruz das 
ordens da Logiaó'de Honra, dé França ; de Nosso . 
Senhor Jfisua-Christo c No-wa Senhora da Concei- . 
ção de Villa-Viçoso, de  Portugal;   das impe^iaes.-; 
ordens russlanas da Agiiia Branca o Sanl'AnnEi,,dia 
1' classe ; da austriaca de Leopoldo, de 1" classe ; ,. 
da real ordem italiana de S. Maurício e S. .Lázaro, 
e.da.distlncta ordem hespanhola' do.Xarlps Íll.._;,;,i.t0^:^ 

'r;il foi o grande cidadão que ■ acaba  de baixar 4   ' ■ ": 
sepultura. A sua vida foi uma série ininterrupta d«., 
superiores esforços.'Teve dias  de gloria puríssima 
ò (lias de tribiilaçãoo de desgostos profundos. ,_Fe?., 
o bem que pôde, mas nenhum  mal.  Aceitou vivas,., 
lutas, mas não  provocou íionhuma.'Terá. errado, 
mas os seus erros não lhe brotaram  do  coração,.#,, 
reagatoú-os por immensos serviços prestados,.4^ 
pátria. .' _ ■> ■ - 

O seu tunimlo poderia ser.regado pelas lagrimas 
de reconhecimento de 250.000 brasileiros,   queem^ 
grande parlo lhe devem não ter nascido  escravos.,! 

Não produz um século muitos homens, .que.t&O; 
úteis possam ser ã humanidade. 

PARLAMENTO 
,■« ■O: ' Senado 

Continuação da 2:* discussão da reforma .eleito- 
ral. ' ■' ■.        ■  I. 

Trata-se do arl. 3." 

O SR. JAGUARIBIÍ ;—Parece que aínda resoam 

.'tó'- 

0 magistrado tevantourse surprehendido, o foi 
ellc mesmo abrir a poria.' Ao mesmo tempòen- 
trou, como um furacão, um homem, que trazia 
oulio agarradií peto casaco. ; -' 

Era o bom gandarme que na'- -véspera havia 
commu'iicado pelo telegrapho a Bastinguette a 
prisão do Sem-ventura. O homem que eíle arras- 
tava,' estava extremamente pallído, tinha o fato 
sujo o esfarrapadoV e balbuciava algumas palavras 
mal distihctas, lançando cm redor de si uin,^oIhar 
amortecido. -"'.', 

—• Aqui  cstà o ladrão I exclamou   o gendarmt   .     ,' 
apontando para clle. 
:  Rastínguctte c Coquelucht; soltaram um grito dt .. 
júbilo. •"■' ?-     '■' .,.,', 

O homem, balbuciou:'     -      ■ " '.'.'yi: 
— E' uma fatalidade I-jQuando estou embriagado^ 

não posso ter tento najinigua, .e-.conto a-iiMiibl'  vv'-r 
vida em voz al(a I  Isto é :táó , verdade,. conio'' eu    ."^ :.; 
chamar-mo Paulo Salbris,        ,!,..;    „   ' ,.     , ■   ~      ..3 

O antigo cúmplice do barão^do. Nçuvillé, .dizia, «^   -: '■,:.; 
verdade;- ■■■;■■-    ■-.,■■"■ ■:-'í-_,/;-;'' ,/'■;'   "   .(iéi^'■ 

Na véspera & noile havia entrado na hospcdarúi,   - ,.>, 
do Lcopardo,  e  pedira  deceiár.   Sem reparar DÒ|'.^!- 
estado em que jà se'achava,  tinha coutinüàdòi ,»■■    '\ ' 
bebcrj e por fim havía feitor grande bardltiç^íe - . ~ 
quebrado pratos e copos.,    . .   -• r, ' .','•/ ",!' -; 

O dono da hospedaria chamara,;por sõccorro,' . 
6 o turbulento   freguezi fora. isondilzídQ,'pára'a .J 
próxima estação, de policia, onde tivera., a ín- ,.' 
gonuidade de contar algumas das suas ultimas '-':^ 
gentilezas em-voz alta. Infelizmente para Paulo *•'''] 
Salbris, achava-se onUio junto délIe o .^- 
ííarfíia.i. :■--■■;■>■■" , ,. --■.-■:-";   _- :.'- 

■'tf   • 

:<   ft':'-K 

^-^ã^. w ^^^ 



^ ^ M »- rS.    -,■*• 

nos naííosoaridtfs a> palarras do chur^do cullpjía :    -^Jf.  379-rBelom (!o De-cahaWJr^RecorréiilP. o - dbzidiisppios Tjpnn>gíll)0  Nono o IRIO de jíánèíro, 
o ViscoadedoKto-ltranco, (j<iaitd>j iio,;d<zi«:: queljiire év direílo.   aeí-..rridi< J.iãn, ?íricaiio. :Rela-; em viatít-iiido Sul pani.í[ NuMe     '    ■■       '" -^ 

..1-    . t_ . .    _  .. . íAcrediljiiióií qut! ájfolhavní o iiresentf («rojecUi tiãoipuili-  í«r  ãy^ioviAu sviu 
ser aiiunliaiada a coaalítuirâo.' 

Quandu um Curto espaço de icrnp-i sfí tem ri»tn 
df^appirccer laiilU'. e ia.j ilfu=liad-i iin-iiibroãdPA- 
ta Casa, é de ^rdiicle pe»o aqu^^lla atDiiualivá do 
illuslradu >ciiailur, qiip acaba de se liiur ita ••cca- 
fiá'i MD ijue lão iiecf:U3ni» era pjra defende a 
conãtitnii^o. 

Coiilinda dizpod» que lern df n-rponder a am 
discuiSti.qtie, A sen ver, é dt- grande idijxiriaiicía. 
já peloi ta!i"nto$ do sen wnior, ja pitr-jin- é a chavr 
que deiCúbre os mysliTios vm q-ie K caiulvu 
áquelte pfjecto. 

Agradece a «. rx. a br'npri>|uncta c>im que se re- 
feriu a seus adtcríahos, traiandu d<i cieaçao d^ 
guarda nacional. 

Diz que H. ex., no enunciada das suas idéai, 
trahiu-»e talrez qnand.t di><«t que o liomfin polili- 
cu 6e deita levar j>Ha pres^io de aniij;i>j. 

S. exc. d[>Fe que enire a* duas oscolas, ás quaeü 
deu por cliefe o Visconde dn JeifueLiiiíioülta <■ •• 
Vifconde is Inhomenin, s. exr. acenava de prefi— 
reucia a opunã» du sr. Visconde de Je-jiielinliuJiha, 
eiquecendü->e, porém, de que e*te illüstre lin^do 
estadista nào qtiena a ek-ição directd ^ciii rcf-jnna 
da cuiislituiçá». 

O orador disse ha powco que o nobre prosidr-nta 
do con-eiho ?« havia irahid'''. 6. eic. inn por wzcs 
declarado que a cuii-titiiiçiii iiio é iiifrni^iita pol 
abaixametito do cen.«o ; nau podi-m, pi>iéni, deixar 
de declarar que as suas ídéas enlavam ("dat paia o 
projpcUi do sr. JubunieriiB, e p<ir isíu o prujecto 
era ariÃtncraiico. 

Hermilta-lhe o s<-nadu usar de uma ptira-« que já 
ali foi iiroiiuticiad;^, q>ie é—que este pr<JL-cto ná" 
passa de uma embaçailetla. 

O censo de!Ü>0^ O dá um eleitorado puramente 
sriBlocraticii  purqi>e o democr^liro c->m os difScat- 
dades Com que arca náu pôde votar. 

(Ba diversos apartex). 
üorador diz que nàu <-nira na qaestão econômi- 

ca, ji muito debatida fmbre a palavra-t renda li' 
quida, porque o direito administra ivo já » definiu, 
e pede para ler um aviso de 27 de Março de SH, 
assignado pêlo sr. Uarcellmo de Urito, que náu 
deve ser sospeít» para o partido liberal, responden 
do a uma consulla pedida de Santa Cathanna, 

O orador diz que catá pois bem declarado que 
todo o indivíduo que ganha 2ü0$000 pode votar ; 
mas pelo projflcto âctuai ticam excluid^.*. 

O sanado sabe que nos centros da província 
existem indivíduos que vivem uma vida indepen* 
dente, e que, não pagando imposto algum, sào ex- 
cluídos das urnas ; mas vae provar que na )iua 

Srovincia até os grandes criadores de gado deixarão 
e votar. 
Na sUK provincia a cobrança do diiimo é posta 

ecn arrcmataçâo e nenhum documento ftea na the- 
sooraria para provar que o indivíduo pagou tal 
imposto. 

Como pois estes homens hão de provar  que tém 
a renda necessária para serem eleitores I 

O sr. Saraiva (presideutc do conselho) 
tão não quer  prova ? 

O oraÁor qiicr, mas é preciso qne se prepare o 
terreno para facilital-a. 

A continuação da discussão tem 
este projecto tem um vasio enorme, 
com que o encher. 

Nota que no Brazil, onde ludo está por fazer, 
onde não se estudam os iiiipo^tus dan proviicias 
é impossível píir-se em execução uma lei destas, 
sem arbítrio. 

A verdade é qite a maioria da nação não ha de 
votar e que, portanto, essa pequena quantia, insii- 
fficiente para as cidades, mas muito grande para 
os centros, transforma esse projecto em um projec- 
to aristiicratico. 

Diz que em absoluto nã» é contrario á eleição 
dírecla, mas quer que ella seja feita quando se es- 
tiver preparado para isso. 

O oradúr diz que esta lei, além dos perigos a 
qne vai arrastara maijistratura, as dewpezat com 
ella são caríssimas. Tem de haver um grande nu- 
mero de creação de comarcas, e que o thesouro 
vai sofTrer iim assalto em regra. 

Depois de largas demunslrações. em que o ora- 
dor diz que o projecto acliial da ri foima eleitoral i 
iniquo, termina dizendo que p<ta lei, que os ntÃres 
ministros querem farer, não traz benelicío al^nm, e 
exclama : ó liberdade I quantos crimes cm teu uo- 
roe SC praticam I 

A discusi^ão lica adiada pela hora. 

— Ko- 

mostrado qne 
e não se sabe 

SECCMJ JUDIUIAR \ 

Tribmial tia Relação 
SESSÃO m 5 DR NOVEHBRÜ UR 1880 

JuLCAMEirros 

r       Reeurtoi crimes 

ÜtTy O sr. Uctiój. |tiiz&>, o «rs. Itntj>y Ni^ueira. 
Coitfirniárain a decirãò " reCorríiía, uiiaiiinie- 

mcnle, 
',. -r-N. SêO—Xiia-, Recorrente, o juiz de direito. 
Recorndií, Thcopliilo Jo.-é da Fonsec-i. Relaior, o 
ar. lírito. Juiztí-s os srs. üchôa e Nogueira. . 

Negaram provimento, e conümiarãm a riecisSo 
rcornda. cúnira o voto do sr. Unto em parle. 

—N. 381—faxina. Bocorrente, o juiz de direilo. 
Recorríd-, o dele^jadu de policia do leróio do Rio- 
Verde, Loiireiiço Oirrêa de Morai-s. Relator, o sr. 
Nogueira. Juizãs, i>s sri. Uclula e Brio, 

Derjin provimeolo ao reciirio "i-officío ; e pro- 
nunc:ar<ini o rec<irridi> como íiicurw iioart, U5 do 
cu<l.go criminal ; roolra o voto do sr. Brito que 
cunliriuava a decisio recorrida. 

Secwrsos cleitoraes 

N. 329—Campinas. Reconrníe, o jatz d»dirnto 
ex-oíRcio. R«ornd.', a Junt* Municipal. RHator, 
'> sr. .N.igueira. Juizes os Kí. Bríto C Gama e 
Melto. 

Confirmaram a senlença recorrida, ananiiDe-* 
mente. 

—?i. 230—Franca. Recorrente, o jaizo. R«or- 
rida, a Juiila Muiiicíiial. Kulator, osr. G<lDs« 
Mello. Jiuze>, OH srs. Nogueira e Brito. 

Negaram provimento, e confirmaram a decísio 
recorrida, nnaniniemeníp. 

—Aggraio roíiinicrcial n. ^1—Capital. Aggra- 
vanle, Francisco (iuedes da Costa. Aggraviido, 
Bento Msvs de Siqueira Bueno. Relator, u sr. Ga- 
ma e Mello. Juizes os ^rs. Nogueira e Bfito. 

N< fiaram provínicnto e confiruiaram a dedsio 
recorndi*., unaiiimeniciile. 

Appellações crimes 

N. 672—Tatuhy—.4.ppellanlp, Camillo Rnraão 
Soares. AppelUda', a Jusliça. Relator, o sr. üama 
e M'ilo. Reiisures, os srs. (Jchda e Brito. Juiz, o 
sr. Niigupira, 

Deram provimento e annullaram o processo ; 
mandaram instaurar novo com AS formalidades le- 
gae* ; unanimpiiipiile. 

—.\.674—Itapelininga. Appellante, Ignacia Ma- 
ria Prxcopia. Appellada, a Justiça. Relator, « sr. 
Briiu. Revis.írea, os srs. Nogueirae Ganrtae Mello. 
Juiz, o sr. Uchôa. 

Náu vencida a preliminar da míserabilldade da 
ofrciididii—annullaram o julgamento e mandaram 
que a ré appellanle 5*ja de uovo julgada no jury, 
uiianiinemejile. 

Appellações eiveis 

-r-^-r - augbiêíito 9p!^des- 
pezn em determinar qííÃ o Jcòrretõ^^quc parte: de 
Santfis condu/iiiilii a corresponduncia da cat>ita), 
chcgue:3e«tac.dado a 1   t>,^il,   M^zl  e 26  de 
cadj mez. ' ; • > .-w l ■   -^.-. -      i .■.-■..,   : 

veste seiilfdo contamos ser attendidos, qiianip 
mais que muito coníiamoV no' zelo e solicitude do 
illustri:isiniii Senhor duoclor geral, em prol do pu- 
blico serviço.   ■ 

Igaape, 23 de Outubro de 1880. 

O POTO. 

-% 

o afpMtB do comio d^ta cidade, attctta e faz 
["'•^•no-iBeide Fevereiro do eorreute anno, 
bOuveí«uüiipan acapital nos dias  2, Ine 20 e a 

e 29 e a 17 pelo vapor. Agencia do correio de 
Iguape, 2:í de Uulobro de iSM.^Francisco Antô- 
nio Ptrfira.-.Igente.— 

P. S. Hoje 29, sem que houvesse mão tempo, 
iwlas duas horas da tarde é que chegou a mala de 
bantos, que deveria ter chegado hootem ! 

Extracto Fluido de Âtauba de Sabyra 
AnttCUÇÃO FKITA PELOS 0I3TLNCT0S 

E SÁBIOS MÉDICOS 

Eu abaiso  assignado, doutor em   medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, etc. 

. Á\if:siame a nrn» sepra éWerdadeira.—ítío tie" . ■^'' 

Marttnai:.  '0     ~ '0     ,^.,.-^-- . .    '    ■;;,";,■- ,:^--: 
4,*?"';'''"í"^ a Orma snpr» é^erdadeíra,-líiik-  ^' 
« de Ago^ilo de 1830.—PfaarnípMilico. Luiz jn- 
tomo Murtinho.y '-'^r;: 

■ ilrconbV^ «s apsiunaluras dat «ué.4i»c«e.<i.—Rio, 
2^ de Agn-ilo de 1880.—Em le>tpaíuiihó^ de recda- 
Ae.—Hartihs Teixeira da Cwiha. 

Attesloque o medicamento  denominado—£«-(dos anti-syphititicos. 

Alabalipa Americano Franco, doutor ém medici- 
na pelafácijMade da Bahia, etc.-Atie«lo sob fé a~"' 
juramenlii de iiieu gráu.qao o .medicamento  e<i- 
nhof ido com o mme—Sxiracto Fiúiâ» de Ataub» 
de Sabyra~^o pharuiaa>utico  João José Ribf)in> 
de frícobar, c que me foi fornecido pelo  sr. pltãr-   - 
maceutico Carlos Cyrillo  de .Castro,  e recommeo- 
dado romo especifico  anti-s)-phiIítiiiS),'fiii por min 
eiiipregado já algumas vezes com excellente -ejiil- 
udo,  e  parece-me  digno  de figurar ã frente dw 
mais proveitosos, e de simples QSU.  para   taes af* . 
feccões. 

Odrte,  20  de  Agosto de 1880—Dr. Atabalipa    r 
Americano Franco. 

Reconheço a assigoatura sapra.— RJo, 28 da 
Agosto de 1880.—'Km testemunho de verdade.— 
Francisco Pereira RaiHos. 

José Porfirio de Mello Mattos, dontor em me- 
dicina pela faculdade da Bahia etc, etc. 

Atleslo, em fé do meu grau que o medicamento 
de nome—Extracto Fluido de Atauàa de SaÒyra^ 
aconselhado como especifico das afTecçÒes syphíli- 
licas e preparado pelo pharmaceutico JoSo JosÍ 
Ribeiro de kscubar, tem sido empregado por mim, 
algumas vezes, nessas affecçôeí com tâo bom re- 
sDltado que o considero am dos melhores prepara- 

tracto Fluido de Atauba de Saòyra, preparado 
pelo pharmaceutico Escobar, tem sido experimen- 
tado por mim em minha clinica nas moléstias sy- 
phiiiticas—tem dado satisfatórios resultados pelo 
que o julgo digno de figurar entre os principaes 
medicamentos nestas afleccdes, 

O referido é verdade, o "que jmo na fé de meu 
grau. 

i.io, In de Setembro de 1880.—Dr. Francisco 
de Paula Travassos, 

Reconheço verdadeiro o signal supra.—Rio, lõ 
de Setembrd de 1880.—Em testemunho de verda- 
de.—Pedro José de Castro. 

_ N. 570—Igíiape. Appellanle, José Ferreira da 
Silva. Appelladíi, a Câmara Municipal. Relator, o 
sr. Nogueira. Revlsnres, os srs. UcbÕa e Brito. 

N garam provimcnlo c confirmaram a sentença 
appellada, unanimemente. 

—N. áCTi—Campo Largo. Appollantc, o Juiz. 
AppcUad.i, Franriico Soares Pinto, Relator, o sr. 
NDgiicira. lípvisoreí, os srs. Gama e Mello e 
Uchôí. 

Julgaram improcedente a appellacào necessária ; 
e coiiurinaram a sentença appelfada, unanime- 
mente. 

O dr. José Antônio Nogueira de Barros, cirur- 
gião pela escola medico-cirurgica do real h-^spital 
de S. José da cidade de Lisboa, doutor em medi- 
cina e cirurgia pela universidade de Rostock, etc, 
etc, 

Atteslo que o medicamento denominado—£âv 
tracto Fluido de Atauba de Sabyra, preparado 
pelo pharmaceutico Escabar, tem sido empregado 
em differcntes enfermidades sjphiliticas, nas quaes 
tenho aconselhado o referido medicamento e todos 
tem tido optimos resultados ; o referido é verdade, 

Corte 28 de Agosto de 1880.—Dr. José Porfi- 
rio de Mello Mattos. 

Reconheço verdadeiro o signal supra.—Rio, 2S 
de Agosto de 1880.—Em testemunho de verdade. 
Pedro José de Castro. ■ ■   ■ 

£u abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, atlesto que o medica- 
mento conhecido pelo nome Ae—Extracto Fluida 
de Atauba de Sabyra—nãu contem drogas noci- 
vas, podendo presLar-se com vantagem ao curativo 
de moléstias s>pliiliticas e algumas «ffecçòes ds 
pelle e que tendo experimentado Uni resnltado 
satisfactorio. 

O referido é verdade, o que juro sob a fé de 
meu grau.—Dr. Antônio José de Castro Júnior. 

10-4 

Para o illm. sr. dircctor geral dus 
correios da eapilal ler e 

provitteocíar 
A irregularidade da condução das malas e dias 

de ciu'gad'i do correio é tanta que nos obriga a 
pedir providencias. 

Desdç Janeiro deste anno que este serviço eslà 
sendo mtiitii mal íeito, com grande transtorno para 
o siTviço publico. -•= 

Niiigiiem sabe quando é dia de correio ; neste 
mez chega a  1.», no seguinte a 2, no outro a ?•, de 

N. 375—Aréas. Recorrente o juiz de direito da 
ivãl» 
Jui- 

comarca.  Recorrido, pedro Pínlõ Parca, escrivão 
da delegacia de policia. Relator, o sr. UchAa. 
zes os srs. Nogueira e Brito. 

Negaram provimento e conHrmtram o despaclio 
recorrido; unanimemente. 

—N. 376—Jundiahj.   Recorrente, o juiz de di 
reito ' da comarca^   Recoirído, Horacio de Oliveira 
Franco. Relator, o sr. Brito. Juizes, os srs. Uchàa 
e Gama e Mello. 

Julgaram improcedente o recnrso, e confirmaram 
a decisão recorrida, unanimemente. 

—N. 377-BotucatiS. Recorrente, o juiz,de direi- 
to ex-ofBcío. Recorrido, Lourenço da Cruz. Rela- 
tor, o er. Nogueira. Juizes, os srs. Brito e Gama e 
Mello. 

Confirmaram a decisSo recorrida, unanitne- 
menle. 

—N. 378—Batalaes. Recorrente, o juiz de direi- 
to. Recorrido, Antônio Vaz de Araújo ['iauhy. Re- 
lator, o sr. Gama e Mello. Juizes, os srs. Brito e 
Nrigunira. 

Negaram    provimento   ao [recurso, 
mente. 

modo qne já não se po'dc contar com o correio. 
P.ir um itinerário, que só hoje nos foi mostrado, 
\ imo» que o correio que parte de Santos conduzin- 
do a correspondência da capital, deve chegar aqui 
a 5, II-, 16, 2.' o 2tJ e a :I0 a mala conauzida pelo 
vapor da'companhia nacional, que por aqui passa a 
30 de cada mez, em  viagem para o Sul, de modo 
3UC lemos correio de 5 em 5 -iias, de 6 em 6 dias, 

e 7 cm 7 dias e o de 30 pelo vapnr, que é somen- 
te d^iis dias depois do ultimo, nos roezes de 3 , 
porque nos de :*■» o vapiír cliega a ifl ; por conse- 
guinte nad.i aproveitamos, e tanto isto é certo, que 
algumas vezes não vem pelo vapor a correspondên- 
cia da Ccipital. 

Sabemos qup s. exc. o sr. presidente da provín- 
cia, mandou e.4tabelec<-r seis corrttios por mez para 
Igaape, independente da mala conduzida peUi v«- 
pnr, entretanto temos somente cinco, e muito irre- 
gular. 

Para Jacupiranga e Xiririca, hs seis correios por 
mez, mas o que aproveita isso, su o correio parte 
00 miwno diae huras depois que chega o de San- 
tos, não facultando o preciso tempo que deve me- 
deiar entre a chegada do que vem de Santos e 
partida para aqiielles lugares T 

Também foi estabelecido seis correios por mez 
d'aqui para Cananéa ; alem da irregularidade que 
ja havia na condução destas malas, por causa da 
chegada do correio de Santos, ficou polo novo ho- 
rário reduzido a quatro vezes por mez. 

Nutrimos a esperança de ser atlendida nossa re- 
clamação, tanto mais se se attender que para qual- 
Í[uef p>nlo central da província, se aào ha linha 
errea, ha correio doz, i^uinzc e vinte vezes por 

mez, para iguape que foi estabelecido seis, ficou 
reduzido a cinco ! 

Para provar o que deixamos dito, abaixo trans- 
crevemos um attestado do agente do correio desta 
cidade, pelo qual se evidencia as irregularidades 
apontadas. Delle se vé que no mez de Feiereiro 
deste anno tivemos somente três vezes mala da ca- 1 

unanime-! pitai ((alvez por aor ann<> bitesto) porque as de P 
! e n a quo 96 refere o atlcsfado, furto   malas con- 

0 que jurarei si necessário fõr. 
Rio de Janeiro, lõ de Setembro de 1^0.—Dr. 

José Antônio Nogueira de Barros. 
R^cwnheço o signal supra.—Rio de Janeiro, 16 

de Setembro de 1^.—Em testemunho de verda- 
de.—Pedro José de Castro. 

Ascanio Lopes Viilas-Boas, doutor em medicina 
pela faculdade da Bahia. 

Attesto que o medicamento conhecido peto nome 
Extracto Fluido de Atauba do Sabyra não con- 
tém substancias nocivas, podendo servir para o 
tratamento das moléstias syphiliticas e darthrosas; 
o que tenho observado najiratica medica. 

Rio de Janeiro, lõ de Setembro de 1880.—Dr. 
Ascanio Lopes Villas-Boas. 

Reconheço verdadeira a firma supra.—Rio, 15 
de Setembro de 18íi0—Em testemunho de verdade. 
—Antônio Herciflano da Costa Brito. 

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela 
faculdade da Bahja, attesto que, desejando conhe- 
cer o valor curativo do preparado pharmaceutico 
conhecido pelo nome de—Extracto Fluido de 
Atauba de Sabyra, tão preconisado pelo seu des- 
cobridor e fabricante, como por algumas pessoas do 
lugar (cidade de Pirassununga] o tsnho emprega- 
do, ha pouco mais de um mez, no curativo <^ ma- 
nifestações syphiliticas em seus differcntes giÀus, 
com muito hora resultado ; por quanto os doentes 
sensivelmente melhoram com  maior rapidez,  do 
3ue tenho conseguido com as preparações íodunt- 

as e mercuriaes. 
A não levar estas ultimas substanciai, como 

alBrroa o seu preparador e eu acredito, o—Extrac- 
to Fluido de Atauba de Sabyra, será o remédio, 
que, desde muito, médicos e povo aspiram para 
curar as moléstias do coito impuro ; por isso que o 
uso do mercúrio, principalmente, imprudente c 
intempestivo damiiilíca muitas vezes a economia 
delerniinando>]hc moléstias bem graves. 

Aguardo maior extensão na appticação do remé- 
dio para mais conTicta e conscieiiciosameote pre- 
conisar as suas virtudes. " 

Pirassunimeo, 21 de Maio de 1879.—Dr. Manoel 
Gonçalves Tneodoro. ■'■ 

K.conheço verdadeira a lelra e firma relro, e 
dou fé.—Pirassununga, 29 de Maio de 1879;—Em 
testemunho de verdade.-/ow' Emiliano Cíaro de 
SanfAnna. .:.'-■: 

NOTICIÁRIO 

Eu abaixo assignado, doutor em 'medicibií pela 
lacitldade da Bahia, atlesto que tí-nd.» em(ín-;,'ado, 
nas aíTecçÔes- ajrpiiiiiticaí, o—Extracto Fluido de 
Atauba de Sa9yra—éo yhaimaceutico João José 
Kibeiro de E-cubar, obtivo esplendidos resultado*, 
pelo qne o jiiljío digno de figurar na Uierapeutica 
daquetlas atfiícções. 

Rio de Janeiro, 27 do AfOíto de ISSO.—Dr. 
Jodo Çlimacode Araújo, 

ACTOS DA PRESIDENaA 
1 

Por actos de 4 do corrente : 

Foi exonerado, a pedido : 
O UMgor Joaquim Carlos Noronha do cargo de 3." 

suppiente do delegado de Píndamonhangaba, e'no- 
meado para prehencber essa vaga, bem como • da 
l.« suppiente dosubdelegado da mesma cidade ot 
seniintes cidadãos : 

3.» stipplente de delegado: Paulo Orozimbo de 
Azevedo. 

1.* supplente do subdelegado ; Paulino Marcon- 
des Martins. 

Foi concedida a d. Florisa Francisca de Souza, 
professora publica da cidade, das Araras, imi mez 
de licença para tratar de sui saúde. 

ADWOGADO 

O DR. CAIO PRADO é encontrado 
para os trabalhos de sua profissão, no es* 
criptorío dosdrs. Lins de Vasconcellos e 
Rabello da Silva,  roa do Ouridor n. 20 

CORRIDAS NU RIPPODROMO 

Dão-se, boje, no hippodromo, as duas corridas 
r-m desafio, entre os cavalloi Campitta e Courtita- 
ns, e Nautilus e Mankoio. 

As curridas começario ás 2 horas e meia da 
tarde. ^ 

Uaverã poule. ' 
A entrada é grátis. ; 

Oi advogados ALPREfX) .4UfiüST0 
DA,ROCH.\ l EVARLSTO CRUZ tem 
seu éácriptorit 6 rua d» Imperatrz n. 2, 
primeiro audar* ' 2o—lU 

PONTE WTPERRAO 

Do sr. dr. inspeetor geral das obraa publicas re- 
cebemos a seguinte communicicio : 

«lllin sr. redactor do Correio Paufíitono—Joln 
de meu dever commuolcari v. s. qtie, do dia IO 
do corrente em diante, «erâ interrompido o transi- 
to publico pelo atierrado do Braz, no lugar deao- 
mtnado—Ferrio. 

A necessidade impre'''cindivel dessa interrupção 
provem de ler-se de cortar o alterrido. aproveítia- 
do-se a terra para entulhar o lugar da antiga ponte* 

Sobre os pegões ultimamente construídos para a 
fionte de ferro que atli serã asnentada, vie ser eol« 
ocuda a ponte pruvísoria de madeira para, quanto 

antes, se poder restabelecer o transito. Sou de v. 
s. allenciuso criado.—Anfofito Condido Rodri- 
guea.n 

REVISTA  BRAZltSiÚA    ^^ 

Arha-se pithlirado o n de !• do corrente, desta 
conceituada Revista.   Contem : 

Hemitriai po-ihiiiiiat de Braz Cubasícnntinuac*») 
^r Macha'1'i de \<i\*. A pnenia popular imBraTJI 
^conUüuação) por SjhriB Homero. Noli» Leiieol»- _ 

'íâeit'- 
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